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EMENTA

Estudo da história interna e externa da Língua Espanhola. Formação da língua espanhola, aspectos
socioculturais e políticos. Povos que contribuíram, historicamente, para formação da Língua Espanhola
nos níveis morfológico, fonético, sintático e semântico.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES

➔ Conhecimento da história da língua.
➔ Desenvolvimento dos conceitos linguísticos no

âmbito morfológico, fonético, sintático e
semântico.

➔ Raciocínio crítico quanto a formação sócio-
cultural dos povos indo-europeus.

➔ Valorização da pesquisa científica no tocante às
características representativas dos diversos
tópicos estudados no semestre.

➔ Avaliar a capacidade de historicizar a Língua
Espanhola;

➔ Fomentar discussões sobre a origem da Língua;
➔ Entender os registros antigos da Língua;
➔ Refletir sobre a evolução da Língua Espanhola

e suas nomenclaturas atuais;
➔ Expor conceitos linguísticos que foram

levantados nesta época;
➔ Comparar os conceitos interculturais

vivenciados na época;
➔ Selecionar a herança semântica deixadas pelos

povos bárbaros para a Língua Espanhola;
➔ Refletir sobre o papel do professor nas aulas

de língua espanhola.

https://lattes.cnpq.br/9017594931294100


CONTEÚDOS

Unidade 1

➔ Estudo diacrônico e sincrônico da língua
espanhola;

➔ Influência dos povos indo-europeus;
➔ O latim vulgar em Hispania;
➔ O árabes e a língua espanhola;
➔ Bilinguismo e Diglosia;
➔ Consolidação e expansão da língua: primeira

gramática, primeiro dicionário;

➔ Aspectos Culturais e Políticos;
➔ Formação Político-Cultural da Espanha e dos

países falantes de espanhol no território
americano;

➔ Espanhol moderno - a criação da Real
Academia Espanhola: implicações;

Unidade 2

➔ Variedades do espanhol na Espanha e na
América: semelhanças e diferenças
linguístico-culturais entre os países de língua
espanhola;

➔ As contribuições linguísticas (fonética,
morfológica, sintática, semântica dos
diversos povos (inclusive indígenas e
africanos) ao espanhol moderno;

➔ Portunhol e Spanglish: línguas das fronteiras.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS

Os procedimentos metodológicos serão os seguintes:
➔ Aulas expositivas e dialogadas;
➔ Leitura e debate de textos norteadores da área estudada;
➔ Realização de atividades de pesquisa;
➔ Elaboração e apresentação de trabalhos;
➔ Realização de tarefas oral e escrita.

Recursos: lousa, pincel, xerox, caixa de som, computador e projetor.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS

Ao longo do período letivo, serão avaliados os seguintes aspectos:

1) Participação ativa e colaborativa do estudante nas atividades propostas;
2) Leitura dos textos indicados;



3) Fomento do debate sobre os textos e temas propostos;
4) Realização de pesquisas;
5) Elaboração e apresentação de pesquisa sobre tema previamente indicado;
6) Entrega no prazo das atividades requeridas;
7) Resolução satisfatória da avaliação.

A1 A2

● Participação em aula
● Elaboração de trabalho escrito
● Apresentação de trabalho
● Prova 1

Total = 10 pontos

● Participação em aula
● Prova 2

Total = 10 pontos

Média final: A1+A2/2
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